
Ao longo dos tempos a sociedade tem sofrido alterações de forma substancial e como

consequência também todo o seu meio envolvente. Esta ideia, considerada como

evidente, nem sempre é discutida de forma a perceber-se de um modo fundamentado

no que constitui efectivamente esse processo de mudança. Trata-se de uma questão

relacionada com diversos temas que identificam e modelam a arquitectura,

nomeadamente, o território, a paisagem e a mudança. Um tema tão central, que numa

perspectiva mais ampla, tudo o que decorre surge da “dinâmica social” a partir da

relação entre a tradição e a mudança, num determinado lugar / espaço.

Uma primeira questão que surge tem a ver com o conceito de lugar.

Desde sempre que este tem acompanhado o Homem e a sua definição tem uma

infinidade de abordagens teóricas em diferentes disciplinas.

Segundo a paisagista Manuela Raposo de Magalhães o conceito de lugar

apresenta-se como sendo um conceito global que não pode ser traduzido pelas suas

características, através de métodos analíticos, significando mais do que a sua

localização, pois engloba significados culturais que sintetizam e representam o meio

que o envolve, bem como a situação existencial em geral. Este pode ser Natural se

houver uma predominância de elementos naturais, ou Artificial, se os elementos

construídos pelo Homem se sobrepõem ao anterior, modificando-o profundamente.

Nesta perspectiva, “o objectivo essencial da arquitectura é o de transformar um sítio

num lugar, ou antes de descobrir os sentidos potenciais que estão presentes num meio

dado à priori.”.  (Manuela Raposo de Magalhães)

Lugar arquitectónico é, portanto, um espaço construído à medida das necessidades do

Homem e resulta da interacção entre questões relativas ao espaço, tais como o

contexto, a função, os elementos que o compõem e o acto de atribuição de valores e

significados ao espaço (identidade / lugar), num determinado tempo.

A questão do contexto surge no sentido em que este é fundamental para identificar a

génese da arquitectura, ou seja, o cenário é composto por todos os seus elementos,

sejam naturais, como a terra, o mar, a vegetação, as montanhas, as flores, … sejam

artificializados, através da introdução de novas marcas de humanização, contudo em

ambos os casos, estes elementos conferem uma identidade ao lugar, atribuindo-lhe

uma referência espacial. Os objectos constroem o ambiente e manifestam o seu

carácter tornando-se significante.

A função manifesta-se enquanto atribuição de significado por parte do sujeito. Cada

espaço tem uma função definida e esta condiciona os movimentos e respostas que o

sujeito desenvolve, determinando o seu modo de habitar. Assim, um espaço é

determinado pelas acções que nele vão decorrer.

A identidade de um lugar tem a ver com a proximidade que o Homem estabelece com

um espaço. Segundo o geografo Rogério Haesbaert o simples facto de vivermos num

determinado lugar já nos identifica socialmente, reconhecendo-se nele um espaço

vivido. Desta forma afirma: “é o sentido de pertencer a uma região e/ou território”.  O

Homem organiza e ordena a sua vida a partir das relações que desenvolve com a

paisagem local e com o que esta lhe proporciona, na medida em que se vai

apropriando do espaço e ordenando o seu território, caracterizando-se assim numa

configuração bastante própria daquele lugar. Por exemplo, no caso das aldeias rurais,

existindo um elemento tão marcante como a natureza, estas criam ligações não só

afectivas com esta, como também tiram partido da sua existência em diversas
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